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INTRODUÇÃO

O presente trabalho teve como objetivo a identificação de possíveis relações entre a captura de 

três espécies de atuns (Thunnus albacares, T.alalunga e T. obesus), realizada pela frota espinheleira no 

nordeste brasileiro, e algumas informações ambientais obtidas por sensoriamento remoto. Como 

técnica de análise destas relações foram utilizados Modelos Aditivos Generalizados (GAM’s).
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MATERIAIS  E MÉTODOS

Fig. 1- Área de estudo, com a delimitação da ZEE Norte/NE.
SPSP – Arquipélago de São Pedro e São Paulo; FN – Arq. de Fernando de Noronha; AR – Atol das Rocas

Fig. 2- Informações obtidas por sensoriamento remoto sobre (a) concentração de clorofila α (mgm-3), 
sensor SeaWiFS/Orb-View-2 e (b) TSM (ºC), sensor AVHRR/NOAA.

Fig. 3- Dados ambientais utilizados na análise das influências ambientais sobre a CPUE.

Os dados de pesca da frota espinheleira, referentes à área de estudo no período entre 1995 e 

2000, foram fornecidos pelo DPA/MAPA. Foi utilizada, como índice de abundância relativa, a 

CPUE, definida como o número de indivíduos capturados por 100 anzóis. A resolução espaço-

temporal do trabalho foi a de 1º de latitude x 1º de longitude x mês.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Segundo Maury et al. (2001), as relações entre a abundância local dos atuns e os fatores 

ambientais não ocorrem de forma linear, tal como observado no presente trabalho, apesar destes serem 

os responsáveis por seus movimentos.

Apesar do fator espaço-temporal ter-se apresentado como o de maior significância para as três 

espécies (p-value ≅ 0), outros fatores também se mostraram altamente correlacionados com os índices 

de abundância relativa. Vale destacar a componente meridional davelocidade do vento para as espécies 

T. albacares e T.obesus e a concentração de clorofila α para T. alalunga .

Para as espécies T. albacares e T. obesus , a forma de influência do parâmetro ambiental 

supracitado, identificada no presente estudo, corrobora com o padrão de distribuição e abundância 

relativa observado por Travassos (1999). Em relação à espécie T. alalunga , a influência apresentada 

pela variável concentração de clorofila α poderia ser explicada pelo fato dos atuns serem predadores 

basicamente visuais, preferindo, assim, águas com boa disponibilidade de forragem, mas que seja clara 

o suficiente para não prejudicar sua visão (Brill e Lutcavage, 2001).

CONCLUSÃO

A partir dos resultados observados, podemos concluir que a utilização de GAM’s, juntamente 

com dados obtidos por sensores a bordo de satélites, pode ser de grande valia no apoio à atividade 

pesqueira, bem como em estudos de avaliação e monitoramento de estoques pesqueiros.
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Albacora laje, T. albacares (r2 = 0,2440; previsão = 0,4143).

Albacora branca, T. alalunga (r2 = 0,5493; previsão = 0,9117).

Albacora bandolim, T.obesus (r2 = 0,2552; previsão = 0,4030).


